
PRODUÇÃO DE AÇÚCAR NO CS-BR AVANÇA 55% NA
PRIMEIRA METADE DE JULHO

Movimento provocou
aceleração nas baixas em
Nova York durante a sexta-feira

Apesar do forte crescimento no curto prazo dados não

representam elevação na disponibilidade de oferta com

muitas usinas aumentando produção apenas para cumprir

contratos de exportação. Os dados mais recentes da primeira

quinzena de julho mostram um forte crescimento na produção

de açúcar no ano [+55,60%] junto a uma produção muito fraca

de hidratado [+0,19%] e uma queda na oferta de anidro [-

7,01%] em meio a um aumento no volume de cana processada

em 13,61%. Na margem, frente a quinzena imediatamente

anterior, temos um comportamento mais gradual e moderado

para a cana e todos os seus derivados, com a colheita

aumentando 8,41%, a produção de açúcar crescendo 10,93%, a

produção de anidro avançando 12,94% e a de hidratado

crescendo 6,66%.

Tirando o forte avanço de 55% no comparativo anual de

açúcar, os demais dados de derivados já se mostram dentro de

uma leitura que a SAFRAS & Mercado já vinha indicando aos

seus clientes de consultoria; o de uma evolução forte e gradual

na colheita de cana e produção de derivados. Esta leitura é

confirmada pelo comparativos dos dados na margem, frente a

quinzena imediatamente anterior, sendo que o avanço de 55%
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na produção de açúcar em termos anuais também traz um

carregamento estatístico frente ao mercado aquecido para o

hidratado na safra anterior que acabou deixando o açúcar em

segundo plano.

O relatório em si, textualmente, não traz grandes impactos

fora a indicação média de produtividade de 85,9 toneladas por

hectare. A sinalização do clima favorável a colheita já havia

sido antecipada pela SAFRAS & Mercado desde abril,  sendo

também pequenas as probabilidades de que a falta de chuva

atual resulte em quebra aos canaviais, sendo

esta uma época do ano já sem precipitações nas

regiões produtoras e as fazendas com larga

escala de irrigação preparadas. As vendas de 741

milhões de litros de hidratado da primeira

quinzena, se mantidas, podem resultar em uma

demanda do mês em 1,48 bilhão de litros, acima

dos 1,46 bilhão de junho mas abaixo das 1,96

bilhão de julho do ano passado.

Estes dados reforçam o que tem sido visto no

etanol atualmente. O mercado físico de etanol

voltou a dar sinais de recuperação moderada nas negociações

entre usinas e distribuidoras motivado pela retomada do

padrão de redução na disponibilidade de oferta por parte das

usinas junto a movimentos de compras ainda moderados das

distribuidoras. Estas, embora não reflitam uma demanda muito

forte, ainda assim apresentam uma presença constante no

mercado. Na outra ponta as usinas também se mostram focadas

na formação de estoques para a entressafra que segue

apresentando perspectivas de preço muito elevados ao longo

do quarto trimestre deste ano e do primeiro do

ano que vem, com indicações médias de preços a

R$ 2,25 e a R$ 2,30 o litro respectivamente.

Pelo lado da arbitragem entre o hidratado no

mercado físico e o açúcar de Nova York a quarta-

feira foi marcada por preços levemente mais altos

para o hidratado que foram impulsionados por um

real mais forte frente ao dólar. Na outra ponta o

açúcar recuou e em Nova York com todos os três

vetores colaborando para a redução da vantagem

comparativa do açúcar sobre o hidratado em

centavos de dólar por libra-peso.
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